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RESUMO - A produtividade da soja no Cerrado torna a regiªo compe-
titiva nacional e internacionalmente. Entretanto, para atingir estabili-
dade produtiva e aprimorar o sistema de produçªo de grªos, torna-se
necessÆria a obtençªo de cultivares com resistŒncia a doenças, como o
cancro-da-haste, e com ciclo menor. Como resultado dos esforços da
pesquisa, selecionou-se a cultivar BRS Milena. Os resultados, em to-
dos os testes, mostram uma elevada produtividade e estabilidade em
relaçªo às cultivares usadas como testemunhas. O nœmero de dias para
maturaçªo a classifica como uma cultivar de ciclo mØdio. Apresenta
altura de plantas adequada à mecanizaçªo, e à ausŒncia de acamamento
nas condiçıes em que tem sido testada. A BRS Milena apresenta
resistŒncia às principais doenças da soja, tais como o cancro-da-haste,
a mancha-olho-de-rª, o oídio e a pœstula bacteriana.
BRS MILENA: A MID-CYCLE HIGH PRODUCTIVITY SOYBEAN CULTIVAR
FOR THE BRAZILIAN SAVANNAH
ABSTRACT - The high productivity of soybeans in the Brazilian
Savannah (Cerrado) has turned the region into a major grain producer,
at local and international competitive levels. To achieve yield stability
and improve the production systems, however, the acquisition of
disease-resistant and early maturity cultivars is necessary.
BRS Milena was selected as a result of research efforts. Results over
the tests have shown it is highly productive and stable, in relation to
cultivars commonly grown in the region (controls). Number of days to
maturity defines it as a mid-cycle cultivar, with suitable plant height
for mechanical harvest and nonlodging under the environments of test-
ing. In addition, BRS Milena is resistant to the main soybean dis-
eases, like stem cancker, frogeye leaf spot, powdery mildew and bac-
terial pustule.
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A expansªo da soja para regiıes de latitudes menores que 22” LS ou re-
giıes tropicais, como Ø o caso do Cerrado, começou com cultivares tardias,
com período juvenil longo (Almeida et al., 1982; Souza et al., 1984, 1997; Spehar
et al., 1993). Essa característica tem-se mostrado fundamental para os trópi-
cos, mas o ciclo das cultivares precisa ser diversificado para possibilitar aos
produtores o escalonamento de suas lavouras. O cultivo em rotaçªo/suces-
sªo, com preparo racional do solo aporta renda adicional e elevada produçªo,
com maior estabilidade (Spehar & Landers, 1997; Spehar et al., 1997). Cultiva-
res com menor ciclo tŒm sido obtidas, como, por exemplo, a MG/BR 46 (Con-
quista). Entretanto, o nœmero dessas cultivares Ø limitado, sendo baixa sua
disponibilidade para o melhor planejamento de lavoura nas diferentes regiıes
do Cerrado (Souza et al., 1993; Spehar, 1994).
A ausŒncia de outras características desejÆveis, como resistŒncia a doen-
ças (cancro-da-haste, por exemplo), torna o nœmero de opçıes para os produ-
tores ainda mais limitado. Para minorar tais problemas, a BRS Milena foi
selecionada para o Cerrado do Planalto Central. Seu comportamento tem de-
monstrado, alØm do ciclo mØdio, elevadas produtividades, estabilidade, e re-
sistŒncia às principais doenças, como o cancro-da-haste, causado por
Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis. Em condiçıes de campo, onde
ocorreu alta incidŒncia de oídio (Microsphaera diffusa), a cultivar apresentou
boa resistŒncia.
BRS Milena Ø resultante do cruzamento FT-Abyara x BR 83-147, realizado
na Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo). Em 1990, recebeu
a sigla BR 90-5700 e foi enviada para a Embrapa-Centro de Pesquisa
AgropecuÆria dos Cerrados (CPAC) para os testes iniciais de introduçªo de
genótipos. Em 1991, foi incluída nos ensaios de competiçªo preliminar, e em
1995, selecionada para compor os experimentos finais que objetivam a reco-
mendaçªo de cultivares para a regiªo de GoiÆs e Distrito Federal.
Nos experimentos finais, repetidos em vÆrios ambientes, BRS Milena des-
tacou-se em relaçªo às testemunhas, justificando sua aprovaçªo para lança-
mento em GoiÆs e no Distrito Federal. Testes para indicaçªo em outros esta-
dos tŒm sido realizados principalmente na Bahia, em Minas Gerais e em
Mato Grosso.
CARACTER˝STICAS DA CULTIVAR
Características gerais
Instituiçıes criadoras: Embrapa-CPAC e Embrapa-CNPSo
Ano de indicaçªo: 1998
Regiªo inicial de indicaçªo: GoiÆs e Distrito Federal
Designaçªo de linhagem usada nos testes: BR 90-5700
Genealogia: FT Abyara x BR 83-147
MØtodo de desenvolvimento: genealógico modificado
Tipo de crescimento: determinado
Nœmero mØdio de dias para floraçªo: 54
Nœmero mØdio de dias para maturaçªo: 125
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Altura de inserçªo da primeira vagem (cm): 15
ResistŒncia ao acamamento: boa
ResistŒncia à deiscŒncia de vagem: boa
Cor da flor: roxa
Cor da pubescŒncia: marrom
Cor da vagem: marrom
Forma da semente: esfØrica
Cor do tegumento: amarela
Brilho do tegumento: intermediÆrio
Reaçªo do tegumento à peroxidase: negativa
Cor do hilo: marrom, podendo variar para marrom-claro
Peso de 100 grªos: 16,5 g
Reaçªo ao cancro-da-haste: resistente
Reaçªo à mancha-olho-de-rª: resistente
Reaçªo ao oídio: resistente
Reaçªo à pœstula bacteriana: resistente
Produtividade de grªos
A associaçªo, como a existente na cultivar BRS Milena, de duas caracterís-
ticas desejÆveis, alta produtividade e ciclo mØdio, nªo Ø encontrada com fre-
qüŒncia em cultivares indicadas para a regiªo do Cerrado. Testes com maior
abrangŒncia na regiªo tiveram início em 1994, atravØs dos ensaios intermedi-
Ærios, conduzidos no ano agrícola de 1994/95 em seis diferentes locais de
GoiÆs e do Distrito Federal.
Na mØdia, BRS Milena foi superior a todas as testemunhas utilizadas,
especialmente CAC-1, a qual superou em 10% (Tabela 1). Diante desse bom
comportamento, foi incluída nos experimentos finais que reuniram outras li-
nhagens de destaque e cultivares aprovadas para indicaçªo aos produtores.
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1 Senador Canedo, Cristalina (Fazenda Dois Marcos), Formosa, Cristalina (Fazenda FT Sementes), Planaltina
e Rio Verde.
2 Porcentagem sobre a testemunha CAC-1.
TABELA 1. Rendimento mØdio de grªos, ciclo e altura de planta dos experi-
mentos intermediÆrios de soja de ciclo mØdio, em GoiÆs e no Dis-
trito Federal. MØdia de seis locais1, safra 1994-1995.
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 Os dados da Tabela 2 mostram o comportamento da cultivar BRS Milena,
nos experimentos finais dos anos agrícolas 1995-1996 e 1996-1997.
O rendimento mØdio de grªos foi superior ao das testemunhas FT-101 e IAC-8,
bem como a outros genótipos produtivos, tais como MT/BR 45 (PaiaguÆs) e
IAC-18. Por apresentar comportamento excepcional, teve indicaçªo aprovada
para GoiÆs e Distrito Federal. No ano agrícola 1997-1998, foi novamente testa-
da em GoiÆs e no DF e confirmou superioridade em relaçªo às testemunhas
CAC-1, MG/BR 46 (Conquista) e FT-109, respectivamente (Tabela 3).
Ciclo e altura
O ciclo variou de 118 dias a 125 dias (Tabelas 1, 2 e 3). Essa característica
classifica BRS Milena como uma cultivar de ciclo mØdio. Observa-se, tambØm,
que essa cultivar apresentou altura de planta adequada para colheita mecâni-
ca, com variaçªo entre 72  a 81 cm, o que nªo indica tendŒncia ao acamamento.
TABELA 2. Rendimento mØdio de grªos, ciclo e altura de planta de genótipos
de soja de ciclo mØdio, em experimentos finais de GoiÆs e Distrito
Federal. MØdia de nove locais1, safras 1995-1996 e 1996-1997.
1 Senador Canedo, Serranópolis, Rio Verde, Morrinhos, Cristalina (Fazenda Dois Marcos), Silvânia, Crista-
lina (Fazenda FT Sementes), Goiatuba e Planaltina, DF.
2 Porcentagem sobre a testemunha IAC-8.
TABELA 3. Rendimento mØdio de grªos, ciclo e altura de planta de genótipos
de soja de ciclo mØdio. MØdia de seis locais1 dos ensaios finais, em
GoiÆs, safra 1997-1998.
1AnÆpolis, Chapadªo do CØu, Goiatuba, Mineiros, Rio Verde e Senador Canedo.
2 Porcentagem sobre a testemunha CAC-1.
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